
Aula 34 3 Controle de Ectoparasitas em Cães 
e Gatos
O Inimigo Invisível: Desvendando o Controle de Ectoparasitas

Imagine-se no consultório, um tutor preocupado traz seu cãozinho que não para de se coçar, ou um gato com 
lesões na pele. A primeira suspeita, muitas vezes, recai sobre pequenos invasores que, embora minúsculos, 
causam grandes problemas: os ectoparasitas. Pulgas e carrapatos não são apenas um incômodo; eles são vetores 
de doenças sérias, capazes de comprometer a saúde e o bem-estar dos nossos animais de estimação e, em 
alguns casos, até a nossa própria.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo desses parasitas, desvendando seus ciclos de vida, as doenças que 
transmitem e, o mais importante, as estratégias mais eficazes para combatê-los. Nosso objetivo é que, ao final 
deste encontro, você seja capaz de identificar os principais ectoparasitas, compreender as patologias associadas 
e, principalmente, desenvolver planos de controle integrados e eficientes, tanto no animal quanto no ambiente. 
Prepare-se para transformar o conhecimento em ação e fazer a diferença na vida de muitos pets e seus tutores.

A relevância deste tema transcende o consultório veterinário. Em um mundo cada vez mais conectado, onde a 
saúde humana, animal e ambiental se entrelaçam 4 o conceito de Saúde Única 4, entender e controlar 
ectoparasitas é uma peça fundamental na prevenção de zoonoses e na promoção da saúde pública. Esta aula é um 
convite para aprofundar seus conhecimentos em uma área de constante evolução, com novas tecnologias e 
desafios emergentes, como a resistência a parasiticidas.

Para trilharmos essa jornada, exploraremos a biologia de pulgas e carrapatos, as temidas doenças transmitidas por 
carrapatos como erliquiose, babesiose e anaplasmose, e a incômoda Dermatite Alérgica à Picada de Pulga (DAPP). 
Em seguida, abordaremos as estratégias de controle mais modernas e eficazes, tanto para o animal quanto para o 
ambiente. Vamos construir juntos um arsenal de conhecimento para enfrentar esses desafios.



O Inimigo Invisível: Pulgas e Carrapatos 3 
Mais do que um Simples Incômodo
Quando pensamos em pulgas e carrapatos, a primeira imagem que nos vem à mente é a de um animal se coçando 
incessantemente. No entanto, a presença desses ectoparasitas vai muito além do desconforto. Eles são 
verdadeiros engenheiros da sobrevivência, adaptados para se alimentar do sangue de seus hospedeiros e, no 
processo, podem transformar a vida de um pet em um ciclo de coceira, dor e doenças graves. Compreender a 
fundo quem são esses "inimigos" é o primeiro passo para um controle eficaz.

Imagine que o corpo do seu pet é um hotel de luxo para esses parasitas. Eles não apenas se hospedam, 
mas também se reproduzem e se alimentam, causando uma série de problemas que muitas vezes são 
subestimados.

A coceira é apenas a ponta do iceberg. A infestação pode levar a anemia, estresse, e abrir portas para infecções 
secundárias na pele, além de serem vetores de patógenos que causam doenças sistêmicas sérias. É uma batalha 
constante que exige conhecimento e estratégia.

Vamos começar nossa exploração pelos ciclos de vida desses parasitas, que são a chave para entender como 
combatê-los. Assim como um detetive precisa conhecer os hábitos do criminoso para pegá-lo, nós precisamos 
entender a biologia de pulgas e carrapatos para quebrar seu ciclo de vida e proteger nossos animais.

Pulgas: Os Saltadores Silenciosos e Seus Ciclos de Vida
As pulgas são pequenos insetos sem asas, mas com uma capacidade de salto impressionante, o que lhes permite 
mover-se rapidamente entre hospedeiros e ambientes. Elas são notórias por sua agilidade e pela rapidez com que 
uma infestação pode se estabelecer. A pulga adulta que vemos no animal representa apenas uma pequena fração 
do problema total, que se esconde no ambiente.

O ciclo de vida da pulga é um exemplo clássico de metamorfose completa, passando por quatro estágios: ovo, 
larva, pupa e adulto. A fêmea adulta, após se alimentar do sangue do hospedeiro, deposita ovos que caem do 
animal para o ambiente (tapetes, frestas, camas). Esses ovos eclodem em larvas, que se alimentam de detritos 
orgânicos e fezes de pulgas adultas. As larvas se transformam em pupas, que são extremamente resistentes e 
podem permanecer dormentes por meses, esperando as condições ideais (calor, umidade, vibrações) para emergir 
como pulgas adultas e saltar para um novo hospedeiro.



A compreensão desse ciclo é vital porque nos mostra que o controle de pulgas não pode se limitar apenas ao 
tratamento do animal. Se apenas tratarmos o pet, estaremos ignorando 95% da população de pulgas que está no 
ambiente, esperando para reinfestar. É como tentar secar o chão sem fechar a torneira; o problema persistirá.

Carrapatos: Os Vampiros Persistentes e Suas 
Estratégias
Os carrapatos, por outro lado, são aracnídeos, parentes das aranhas e escorpiões, e não insetos. Eles são mestres 
na arte da camuflagem e da persistência, capazes de sobreviver por longos períodos sem se alimentar e de 
transmitir uma gama ainda mais complexa de patógenos. Sua presença é um sinal de alerta para doenças graves.
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Larva
Primeiro estágio ativo, requer 
refeição de sangue para se 
desenvolver

02

Ninfa
Segundo estágio, também necessita 
alimentação sanguínea

03

Adulto
Estágio final, reprodução e postura 
de ovos após alimentação

O ciclo de vida dos carrapatos varia entre espécies, mas geralmente envolve três estágios ativos de alimentação: 
larva, ninfa e adulto. Cada estágio requer uma refeição de sangue para se desenvolver e mudar para o próximo 
estágio. Diferentemente das pulgas, que podem passar todo o ciclo em um único hospedeiro (com os ovos caindo 
no ambiente), muitos carrapatos são "tri-hospedeiros", o que significa que cada estágio (larva, ninfa, adulto) se 
alimenta em um hospedeiro diferente, caindo no ambiente após cada refeição para mudar de estágio.

Um exemplo comum no Brasil é o carrapato-marrom (Rhipicephalus sanguineus sensu lato), um carrapato de três 
hospedeiros, que é o principal vetor da erliquiose e babesiose canina. Ele se adapta muito bem ao ambiente 
doméstico, completando seu ciclo de vida em frestas de paredes, rodapés e canis.



A capacidade dos carrapatos de permanecerem no ambiente por longos períodos, esperando por um hospedeiro, 
torna seu controle ainda mais desafiador. Eles são como "minas terrestres" esperando para serem ativadas, e a 
persistência é a chave para eliminá-los de vez.

Por Que Eles São um Problema? Além do Coça-Coça
A presença de pulgas e carrapatos não é apenas uma questão de higiene ou conforto. Eles são verdadeiros 
"pacotes de problemas", capazes de causar desde irritações leves até doenças fatais.

Anemia
Infestações severas, especialmente em filhotes ou 
animais debilitados, podem levar à perda 
significativa de sangue, resultando em anemia, 
fraqueza e até óbito.

Irritação e Estresse
A coceira constante e a dor das picadas causam 
grande estresse aos animais, afetando seu 
comportamento, sono e qualidade de vida.

Dermatites
A saliva dos parasitas pode causar reações 
alérgicas, como a Dermatite Alérgica à Picada de 
Pulga (DAPP). As lesões causadas pela coceira 
abrem portas para infecções bacterianas 
secundárias.

Transmissão de Doenças
Este é o ponto mais crítico. Pulgas e carrapatos são 
vetores de uma vasta gama de patógenos 
(bactérias, protozoários, vírus) que causam 
doenças graves em cães, gatos e, em alguns casos, 
até em humanos (zoonoses).

Entender a biologia e o impacto desses ectoparasitas é o alicerce para desenvolver estratégias de controle 
eficazes. Não se trata apenas de matar o parasita visível, mas de quebrar seu ciclo de vida e proteger o animal das 
consequências mais sérias. Isso nos leva diretamente ao próximo tópico: as doenças silenciosas que esses 
pequenos invasores podem transmitir.



As Doenças Silenciosas: Quando Carrapatos 
Transmitem Mais do que Irritação
A picada de um carrapato pode parecer um evento trivial, mas por trás desse ato simples, esconde-se um perigo 
silencioso e muitas vezes devastador. Carrapatos são verdadeiros "veículos" para uma série de microrganismos 
patogênicos, capazes de causar doenças graves e, por vezes, fatais em cães e gatos. Essas doenças, conhecidas 
como hemoparasitoses ou doenças transmitidas por carrapatos (DTCs), são um desafio constante na medicina 
veterinária e um foco importante da abordagem de Saúde Única, dada a sua potencial zoonótica e o impacto na 
saúde pública.

Pense nos carrapatos como pequenas seringas ambulantes. Ao se alimentarem do sangue de um animal 
infectado, eles adquirem os patógenos e, ao picarem outro animal, injetam esses microrganismos, 
iniciando um novo ciclo de infecção.

O problema é que os sintomas iniciais podem ser sutis e inespecíficos, dificultando o diagnóstico precoce e 
permitindo que a doença avance. Por isso, a vigilância e o conhecimento são nossas maiores armas.

Vamos explorar as três principais doenças transmitidas por carrapatos que afetam cães e gatos, compreendendo 
seus agentes causadores, sintomas e a importância de um diagnóstico e tratamento rápidos.

Erliquiose Canina: A Doença do "Sangue Sujo"
A erliquiose canina, causada pela bactéria Ehrlichia canis, é uma das doenças transmitidas por carrapatos mais 
comuns e preocupantes em cães. Ela afeta principalmente as células sanguíneas, especialmente os glóbulos 
brancos, e pode se manifestar de forma aguda, subclínica ou crônica, com sintomas variados e muitas vezes 
enganosos.

Na fase aguda, que ocorre 1 a 3 semanas após a infecção, os cães podem apresentar febre, letargia, perda de 
apetite, perda de peso, linfonodos aumentados e, por vezes, sangramentos (epistaxe 3 sangramento nasal, 
petéquias 3 pequenas manchas vermelhas na pele). É como se o sistema imunológico do animal estivesse em 
constante batalha, mas sem conseguir vencer o invasor. Se não tratada, a doença pode progredir para a fase 
crônica, onde a medula óssea é afetada, levando a uma supressão da produção de células sanguíneas 
(pancitopenia), o que torna o animal extremamente vulnerável a outras infecções e sangramentos incontroláveis.



O diagnóstico da erliquiose é feito através de exames de sangue, como hemograma (que pode revelar 
trombocitopenia 3 baixa de plaquetas, e leucopenia 3 baixa de glóbulos brancos) e testes sorológicos (ELISA, 
Imunofluorescência Indireta 3 RIFI) para detectar anticorpos. Em alguns casos, a visualização da Ehrlichia em 
esfregaços sanguíneos pode ser possível, mas é rara. O tratamento geralmente envolve o uso de antibióticos 
específicos, como a doxiciclina, por um período prolongado. A recuperação é possível, mas a doença pode deixar 
sequelas, especialmente se o diagnóstico for tardio.

Babesiose Canina: O Ataque aos Glóbulos Vermelhos
A babesiose, causada por protozoários do gênero Babesia (principalmente Babesia canis e Babesia vogeli em 
cães), é outra hemoparasitose transmitida por carrapatos que ataca diretamente os glóbulos vermelhos. Ao 
destruir essas células, a Babesia causa anemia hemolítica, que pode ser rapidamente progressiva e fatal.

Febre
Temperatura elevada como resposta à infecção

Letargia
Fraqueza e apatia devido à anemia

Mucosas Pálidas
Coloração esbranquiçada devido à perda de glóbulos 
vermelhos

Icterícia
Coloração amarelada pela liberação de bilirrubina

Os sintomas da babesiose são semelhantes aos da erliquiose em alguns aspectos, mas com um foco maior na 
destruição dos glóbulos vermelhos. Os cães podem apresentar febre, letargia, mucosas pálidas (devido à anemia), 
icterícia (coloração amarelada da pele e mucosas, devido à liberação de bilirrubina pela destruição dos glóbulos 
vermelhos), urina escura (hemoglobinúria) e, em casos graves, colapso e morte. É como se o sangue do animal 
estivesse sendo "digerido" por dentro, comprometendo o transporte de oxigênio para os tecidos.

O diagnóstico é frequentemente realizado pela visualização dos parasitas dentro dos glóbulos vermelhos em 
esfregaços sanguíneos, ou por testes moleculares (PCR) que detectam o DNA do parasita. O tratamento envolve 
medicamentos antiprotozoários, como o dipropionato de imidocarb, e pode exigir terapia de suporte, incluindo 
transfusões de sangue em casos de anemia severa.



A Alergia Inesperada: Dermatite Alérgica à 
Picada de Pulga (DAPP)
Enquanto as doenças transmitidas por carrapatos são perigosas por seus patógenos, as pulgas têm um truque 
diferente na manga que pode causar um sofrimento considerável aos animais: a Dermatite Alérgica à Picada de 
Pulga, ou DAPP. Esta condição não é causada por um parasita em si, mas sim pela reação imunológica exagerada 
do animal à saliva da pulga durante a picada. É como se o sistema de defesa do corpo, ao invés de apenas repelir o 
invasor, entrasse em modo de alarme máximo, causando mais danos do que a própria picada.

Imagine que a saliva da pulga é um pequeno gatilho. Para a maioria dos animais, essa picada causa 
apenas uma coceira momentânea. Mas para um animal com DAPP, esse gatilho aciona uma cascata de 
eventos inflamatórios que resultam em uma coceira intensa e persistente, muito desproporcional ao 
número de pulgas presentes.

Às vezes, uma única pulga pode ser suficiente para desencadear uma crise alérgica grave. Isso torna o diagnóstico 
e o controle ainda mais desafiadores, pois a ausência de uma infestação massiva não descarta a DAPP.

Sintomas e Diagnóstico: Desvendando a Coceira 
Crônica
Os sinais clínicos da DAPP são característicos e geralmente se concentram na região lombar, cauda, abdômen e 
coxas. O animal afetado apresenta:

Prurido intenso
Coceira severa, que leva o 
animal a se lamber, morder e 
arranhar constantemente.

Lesões na pele
Devido ao trauma auto-
infligido, surgem pápulas 
(pequenas elevações), 
crostas, alopecia (perda de 
pelo), eritema (vermelhidão) 
e, em casos crônicos, 
liquenificação 
(espessamento e 
escurecimento da pele).

Infecções secundárias
As lesões na pele são portas 
de entrada para bactérias e 
leveduras, resultando em 
piodermites e malasseziose, 
que agravam ainda mais o 
quadro de coceira e 
inflamação.

O diagnóstico da DAPP é principalmente clínico, baseado na história do animal (exposição a pulgas, prurido 
sazonal ou persistente), nos sinais clínicos e na exclusão de outras causas de dermatite alérgica (como alergia 
alimentar ou atopia). A identificação de pulgas ou suas fezes no animal ou no ambiente reforça a suspeita. Em 
alguns casos, pode-se realizar um teste intradérmico com extrato de pulga, mas a resposta clínica ao controle 
rigoroso das pulgas é o "teste" mais conclusivo.



Impacto na Qualidade de Vida e a Importância do 
Controle Rigoroso

A DAPP é uma condição que afeta profundamente a qualidade de vida do animal e de seus tutores. A coceira 
incessante pode levar a distúrbios do sono, irritabilidade, ansiedade e até depressão no pet. Para os tutores, é 
angustiante ver seu animal sofrendo e, muitas vezes, frustrante tentar controlar uma condição que parece persistir 
apesar dos esforços.

A chave para o manejo da DAPP é o controle rigoroso e contínuo das pulgas. Como uma única picada pode 
desencadear a reação alérgica, o objetivo não é apenas reduzir a população de pulgas, mas eliminá-las 
completamente do animal e do ambiente. Isso exige uma abordagem integrada e persistente, que será detalhada 
na próxima seção.

Conectando com o conceito de Saúde Única, embora a DAPP não seja uma zoonose, a presença de pulgas no 
ambiente pode ser um vetor para outras doenças que afetam humanos (como a doença da arranhadura do gato, 
transmitida por pulgas infectadas com Bartonella henselae). Além disso, o bem-estar animal é um pilar 
fundamental da Saúde Única, e a DAPP compromete severamente esse bem-estar.

Portanto, o controle de pulgas é uma ação que beneficia a todos. Compreender a DAPP nos mostra que o controle 
de ectoparasitas não é apenas sobre prevenir doenças infecciosas, mas também sobre aliviar o sofrimento e 
melhorar a qualidade de vida dos animais. Isso nos leva à parte mais prática e crucial da nossa aula: as estratégias 
eficazes para combater esses invasores em todas as frentes.



O Campo de Batalha: Estratégias Integradas 
de Controle de Ectoparasitas
Agora que compreendemos a biologia dos ectoparasitas e as doenças que eles podem causar, é hora de armar 
nosso arsenal de estratégias para combatê-los. O controle eficaz de pulgas e carrapatos não é uma tarefa simples 
e raramente é resolvido com uma única abordagem. É um verdadeiro "campo de batalha" que exige uma estratégia 
multifacetada, considerando o animal, o ambiente e o ciclo de vida do parasita.

Pense no controle de ectoparasitas como a gestão de um projeto complexo. Não basta apenas resolver 
o problema imediato; é preciso planejar a longo prazo, antecipar desafios e utilizar as ferramentas certas 
para cada etapa.

A falha em uma das frentes pode comprometer todo o esforço, permitindo que a infestação retorne. Por isso, a 
abordagem integrada é a mais recomendada, combinando diferentes métodos para maximizar a eficácia e 
minimizar a resistência.

Vamos detalhar as estratégias de controle, dividindo-as em duas frentes principais: o controle no animal e o 
controle no ambiente, e como a abordagem de Saúde Única e a vigilância de resistência antimicrobiana se 
encaixam nesse cenário.

Controle no Animal: Protegendo o Hospedeiro
O tratamento direto do animal é a primeira e mais óbvia linha de defesa. Existem diversas opções de produtos no 
mercado, cada um com suas particularidades, mecanismos de ação e formas de aplicação. A escolha do produto 
ideal depende de fatores como a espécie do animal (cão ou gato), idade, peso, estado de saúde, nível de 
infestação, presença de doenças concomitantes e, claro, a preferência e capacidade do tutor.

Tópicos (spot-on)
São pipetas aplicadas na pele, geralmente na região da 
nuca, que liberam o princípio ativo que se distribui pela 
pele ou é absorvido e atua sistemicamente. Exemplos 
incluem fipronil, selamectina, imidacloprida, 
dinotefuran.

Orais
Comprimidos mastigáveis que contêm princípios ativos 
como isoxazolinas (afoxolaner, fluralaner, sarolaner, 
lotilaner) ou spinosad. São altamente eficazes e 
convenientes, com ação sistêmica.

Coleiras
Liberam o princípio ativo gradualmente sobre a pele do 
animal (ex: deltametrina, flumetrina + imidacloprida) ou 
atuam por contato. Oferecem proteção prolongada.

Sprays/Shampoos
Geralmente usados para infestações agudas ou para um 
"knock-down" rápido, mas com efeito residual limitado.



A escolha do produto deve ser orientada pelo médico veterinário, considerando a segurança e a eficácia. É crucial 
alertar os tutores sobre a toxicidade de alguns produtos para gatos, como a permetrina, que é segura para cães, 
mas letal para felinos. A aplicação correta e a frequência recomendada são essenciais para o sucesso do 
tratamento.

Manejo da Resistência:

Uma preocupação crescente é a resistência dos ectoparasitas aos parasiticidas. Assim como bactérias 
desenvolvem resistência a antibióticos, pulgas e carrapatos podem se tornar menos sensíveis a certos princípios 
ativos. Para mitigar isso, é importante:

Rotação de princípios ativos
Alternar produtos com diferentes mecanismos de ação.

Uso combinado
Em infestações severas, pode-se combinar produtos 
com diferentes modos de ação (ex: oral + ambiental).

Dose e frequência corretas
Evitar subdosagem ou interrupção precoce do 
tratamento.

Vigilância
Monitorar a eficácia do produto e relatar falhas ao 
veterinário.

Controle no Ambiente: Eliminando o Berçário
O controle ambiental é tão importante quanto o tratamento do animal, especialmente para pulgas, onde a maior 
parte do ciclo de vida ocorre fora do hospedeiro. Ignorar o ambiente é como tentar esvaziar uma piscina com um 
copo enquanto a torneira está aberta.

As estratégias de controle ambiental incluem:

Limpeza mecânica: Aspirar tapetes, sofás, frestas e pisos regularmente. A vibração do aspirador pode 
estimular a eclosão das pupas de pulgas, tornando-as mais vulneráveis aos produtos. Descartar o saco do 
aspirador imediatamente após o uso.

Lavagem: Lavar camas de pets, cobertores e outros tecidos em água quente.

Produtos ambientais: Utilizar inseticidas específicos para o ambiente, que contenham adulticidas (para matar 
pulgas e carrapatos adultos) e reguladores de crescimento de insetos (IGR), que impedem o desenvolvimento 
de ovos e larvas.

Controle de pragas: Em casos de infestações muito severas ou em ambientes externos, pode ser necessária a 
contratação de empresas especializadas em controle de pragas.

A combinação de um tratamento eficaz no animal com um controle ambiental rigoroso é a receita para o sucesso. 
Isso nos leva a uma visão mais ampla, conectando essas estratégias com a Saúde Única.



Conectando os Pontos: Saúde Única, 
Vigilância e o Futuro do Controle
O controle de ectoparasitas, como vimos, é uma tarefa complexa que vai além da simples eliminação de um 
incômodo. Ele se insere perfeitamente no conceito de Saúde Única (One Health), uma abordagem colaborativa e 
multissetorial que reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental. Ao combater pulgas e 
carrapatos, não estamos apenas protegendo nossos pets; estamos contribuindo para a saúde pública e para a 
sustentabilidade dos ecossistemas.

Imagine a Saúde Única como uma teia complexa, onde cada fio representa um aspecto da saúde. Se um 
fio é puxado (por exemplo, uma infestação de carrapatos), toda a teia é afetada, com riscos para animais, 
humanos e o ambiente.

Nosso papel como profissionais de saúde é fortalecer essa teia, garantindo que nenhum fio se rompa. O controle 
de ectoparasitas é um desses fios cruciais.

Vigilância de Doenças Emergentes e Reemergentes: 
Olhos Abertos para o Inesperado
As mudanças climáticas, a globalização e a expansão urbana estão criando novos cenários para a proliferação de 
ectoparasitas e a emergência de doenças. Carrapatos e pulgas podem expandir suas áreas geográficas, trazendo 
consigo patógenos para regiões onde antes não existiam. Por isso, a vigilância epidemiológica ativa é 
fundamental.

Monitoramento
Acompanhar a ocorrência de 
ectoparasitas e das doenças 
que transmitem em diferentes 
regiões.

Educação
Informar tutores sobre os riscos 
e a importância da prevenção.

Pesquisa
Investigar novas espécies de 
parasitas, novos patógenos e a 
resistência a parasiticidas.

Um exemplo prático é a expansão do Amblyomma sculptum (antigo Amblyomma cajennense), o carrapato-estrela, 
vetor da febre maculosa, para áreas urbanas devido ao aumento de capivaras e outros hospedeiros silvestres. A 
vigilância nos permite antecipar e responder a essas ameaças.

Resistência Antimicrobiana (e a Parasiticida): Um 
Desafio Global
A resistência a parasiticidas é uma preocupação crescente, espelhando o problema da resistência antimicrobiana 
em bactérias. O uso indiscriminado ou inadequado de produtos pode selecionar populações de parasitas mais 
resistentes, tornando os tratamentos menos eficazes ao longo do tempo.



Para combater a resistência, é essencial:

Estratégias de Prevenção

Uso racional: Prescrever e utilizar parasiticidas 
apenas quando necessário e na dose correta.

Rotação de classes: Alternar produtos com 
diferentes mecanismos de ação para evitar a 
pressão de seleção sobre uma única via.

Abordagens Inovadoras

Manejo integrado: Combinar tratamento no animal 
com controle ambiental para reduzir a carga 
parasitária total.

Novas tecnologias: Pesquisar e desenvolver novos 
princípios ativos e abordagens de controle.

O Papel do Médico Veterinário como Educador e 
Guardião da Saúde Única
Nesse cenário complexo, o médico veterinário assume um papel central não apenas como clínico, mas como 
educador e promotor da Saúde Única.

Orientação aos tutores
Explicar a importância do controle contínuo, os 
riscos das doenças transmitidas e a forma correta de 
usar os produtos.

Diagnóstico precoce
Estar atento aos sinais clínicos das doenças 
transmitidas por ectoparasitas e realizar os exames 
diagnósticos adequados.

Prescrição responsável
Escolher o parasiticida mais adequado, considerando 
a eficácia, segurança e o histórico de resistência na 
região.

Vigilância ativa
Reportar casos de falha de tratamento ou doenças 
emergentes às autoridades de saúde.

Conectando com a aplicação real, imagine um cenário onde um tutor traz seu cão com suspeita de erliquiose. 
Seu papel não é apenas tratar a doença, mas também investigar a fonte da infestação por carrapatos, orientar 
sobre o controle ambiental e educar o tutor sobre a prevenção contínua. Isso é atuar com a mentalidade de 
Saúde Única.

A jornada pelo controle de ectoparasitas é contínua e desafiadora, mas com o conhecimento e as ferramentas 
certas, podemos proteger nossos animais e contribuir para um ambiente mais saudável para todos.



Síntese e Aplicação: Transformando 
Conhecimento em Ação
Chegamos ao final de nossa exploração sobre o controle de ectoparasitas. Percorremos a biologia fascinante (e 
assustadora) de pulgas e carrapatos, desvendamos as doenças silenciosas que eles transmitem, como a 
erliquiose, babesiose e anaplasmose, e compreendemos a complexidade da Dermatite Alérgica à Picada de Pulga 
(DAPP). Mais importante, equipamo-nos com as estratégias de controle mais eficazes, tanto para o animal quanto 
para o ambiente, sempre com o olhar atento às tendências de Saúde Única, vigilância e resistência.

Lembre-se que o controle de ectoparasitas não é uma corrida de cem metros, mas uma maratona. 
Exige persistência, conhecimento e uma abordagem integrada. Não se trata apenas de matar o parasita 
visível, mas de quebrar seu ciclo de vida, proteger o animal das consequências mais graves e, em última 
instância, promover a saúde de toda a comunidade, incluindo os humanos.

Em Prática: O que você pode fazer agora?

Eduque o tutor
Explique o ciclo de vida dos parasitas e a importância 
do controle contínuo e ambiental.

Escolha o produto certo
Baseie sua recomendação em um diagnóstico preciso, 
considerando o animal, o ambiente e o histórico de 
resistência.

Monitore a eficácia
Acompanhe a resposta ao tratamento e esteja atento a 
sinais de reinfestação ou falha do produto.

Promova a Saúde Única
Conecte o controle de ectoparasitas à prevenção de 
zoonoses e ao bem-estar animal.

Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir.

1. (Nível Fácil) Qual dos seguintes estágios do ciclo de vida da pulga é o mais resistente aos produtos 
parasiticidas e pode permanecer dormente no ambiente por longos períodos?

a) Ovo

b) Larva

c) Pupa

d) Adulto

2. (Nível Médio) Um cão apresenta febre, letargia, mucosas pálidas e icterícia. O hemograma revela anemia 
severa e a visualização de parasitas em glóbulos vermelhos. Qual das seguintes doenças transmitidas por 
carrapatos é a mais provável?

a) Erliquiose

b) Babesiose

c) Anaplasmose

d) Dermatite Alérgica à Picada de Pulga (DAPP)

3. (Nível Médio) Em relação à Dermatite Alérgica à Picada de Pulga (DAPP), qual afirmação é correta?

a) A DAPP é causada por uma infestação massiva de pulgas, sendo rara com poucas pulgas.

b) O tratamento da DAPP foca apenas na aplicação de anti-inflamatórios para controlar a coceira.

c) A DAPP é uma reação imunológica exagerada à saliva da pulga, e uma única picada pode desencadear os 
sintomas.

d) Gatos não desenvolvem DAPP, sendo uma condição exclusiva de cães.

4. (Nível Difícil) Um tutor relata que o produto spot-on que ele usa há anos em seu cão parece não estar mais 
funcionando contra carrapatos. Considerando as tendências atuais, qual a principal preocupação e a melhor 
abordagem inicial?

a) O produto está vencido; recomendar a compra de um novo lote do mesmo produto.

b) O cão desenvolveu imunidade aos carrapatos; não há necessidade de tratamento.

c) Possível resistência dos carrapatos ao princípio ativo; considerar a rotação para um produto com mecanismo 
de ação diferente.

d) O tutor está aplicando o produto incorretamente; instruí-lo a aplicar mais vezes.

5. (Questão Discursiva) Explique como o conceito de Saúde Única se aplica ao controle de ectoparasitas, 
citando um exemplo prático de sua relevância. (Esperado: 3-5 linhas)

Gabarito da Autoavaliação

1
c) Pupa

2
b) Babesiose

3
c) A DAPP é uma 

reação imunológica 
exagerada à saliva 

da pulga, e uma 
única picada pode 

desencadear os 
sintomas.

4
c) Possível 

resistência dos 
carrapatos ao 

princípio ativo; 
considerar a rotação 

para um produto 
com mecanismo de 

ação diferente.

5. Resposta Sugerida: O conceito de Saúde Única se aplica ao controle de ectoparasitas ao reconhecer que a 
saúde animal, humana e ambiental estão interligadas. Por exemplo, o controle de carrapatos em cães não apenas 
protege o pet de doenças como a erliquiose, mas também reduz o risco de zoonoses transmitidas por carrapatos 
(como a febre maculosa) para os humanos, além de diminuir a carga parasitária no ambiente, beneficiando a todos.

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, desvendamos os desafios impostos pelos ectoparasitas e as estratégias para manter nossos pets 
saudáveis. Mas a saúde animal é um universo vasto, e a prevenção é sempre o melhor caminho. Na Aula 35 3 
Prevenção de Doenças Odontológicas, vamos mudar o foco para a boca dos nossos animais, explorando como a 
higiene bucal adequada pode evitar uma série de problemas de saúde que afetam não apenas os dentes, mas todo 
o organismo. Prepare-se para aprender a sorrir com seus pets!

Recursos Adicionais
Livro: "Parasitologia Veterinária" (Neves, D. P.) 3 Para aprofundar na biologia e epidemiologia dos parasitas.

Artigo Científico: "Resistência de carrapatos a acaricidas: um desafio para a saúde animal e humana" 
(Pesquise em bases como Scielo ou PubMed) 3 Para entender as tendências de resistência.

Website: Organização Mundial da Saúde Animal (OMSA/WOAH) 3 Para informações atualizadas sobre Saúde 
Única e doenças zoonóticas.

Curso Online: Plataformas de educação continuada em Medicina Veterinária 3 Para módulos práticos sobre 
diagnóstico e tratamento de hemoparasitoses.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações em bulas de medicamentos, protocolos de tratamento e legislações 
vigentes.


